
O primeiro relato botânico de Tribulus terrestris L. foi realizado pelo naturalista romano
Caio Plínio Segundo em seu livro “História Natural”, obra que aborda sobre a
geografia, zoologia e botânica na antiguidade.

Na Medicina Tradicional Ayurveda, essa espécie é muito utilizada em virtude de
suas propriedades cardiotônicas.

Tribulus terrestris L. conhecida popularmente por cruz-de-malta, videira-da-
punctura e gokhru pertence à família Zygophyllaceae. Esta família possui mais
de 250 espécies que habitam regiões temperadas, tropicais e subtropicais,
estando amplamente distribuídas pela África do Sul, Austrália e Sul da Ásia e
na Bulgária.

Tribulus terrestris L. (Cruz-de-malta) é uma espécie vegetal muito utilizada ao redor do mundo
devido a sua característica afrodisíaca e estimulante de desempenho físico. No Brasil, essa
planta é comercializada como medicamento fitoterápico na forma manipulada ou industrializada.

O termo “Tribulus” tem sua origem do grego “tribolos” que remete a uma arma de
quatro pontas, enquanto que “terrestris” trata da característica rasteira da planta.

CURIOSIDADES 

ORIGEM 

Nas civilizações antigas como Grécia, China e Índia, essa espécie medicinal era
utilizada como diurético e afrodisíaco.

Planta em Evidência
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INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS

A cruz-de-malta é indicada como auxiliar no tratamento de dores de cabeça, mastites (inflamação
das glândulas mamárias), desordens geniturinárias, desequilíbrios hormonais e impotência
sexual. Além disso, essa espécie vegetal apresenta atividade anti-inflamatória, diurética,
cardiovascular, hepatoprotetora, afrodisíaca e androgênica.

Tribulus terrestris L. é uma planta rasteira, perene, formada por ramos
peludos que medem de 30-100 cm de comprimento, apresenta ramagens
que podem se dispor na forma de arbustos rasteiros densos. Suas folhas
são pequenas, dispostas em pares de maneira oposta. Possui flores
solitárias de tamanho pequeno, com cinco pétalas sobrepostas de cor
amarelada. Quanto aos seus frutos, estes são pequenos, pontiagudos,
espinhosos, contendo dois grandes espinhos na extremidade e
apresentam-se em cachos de cinco frutos quando maduros.
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CONSTITUINTES QUÍMICOS RESPONSÁVEIS PELAS
ATIVIDADES TERAPÊUTICAS

A espécie vegetal Tribulus terrestris L. possui diversas classes de fitoconstituintes, em destaque as
saponinas do tipo furostanol (dioscina, protodioscina, metilprotodioscina e metilprototribestina);
sapogeninas (diosgenina, hecogenina, neohecogeninas, ruscogenina, terrestrosinas A, B, C), além
de flavonoides (kaempferol e quercitrósido) e alcaloides (harmano, norharmano). Outros
constituintes encontrados são esteroides (sitosterol, estigmasterol e campesterol), óleos
insaturados, lignanas, amidas de ácido cinâmico e sais minerais.@
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As atividades farmacológicas devem-se à presença da saponina protodioscina, enquanto que a
formação de sapogeninas (disogenina) potencializam o estímulo à produção de hormônios
esteroides como testosterona, estrogênio e hormônio luteinizante, ou seja, responsáveis pelos
efeitos androgênicos.

Via de administração: Oral.

A cruz-de-malta pode ser encontrada nas farmácias como medicamento fitoterápico, disponível na
forma de comprimido, ou em sua forma manipulada.

FORMAS DE UTILIZAÇÃO

Restrição de uso: Medicamento Fitoterápico – venda sob prescrição médica.

Diosgenina



Dioscina Protodioscina 

Fonte D Fonte D Fonte E

O uso da cruz-de-malta é contraindicado para pessoas com hipersensibilidade aos
componentes da fórmula, grávidas lactantes e crianças menores de 12 anos.

Essa espécie medicinal não deve ser utilizada por indivíduos que apresentem
doenças hepáticas e renais.

ALERTA!

Portadores de hiperplasia benigna de próstata somente devem utilizar Tribulus
terrestris L. após avaliação médica.@
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Esperamos ter contribuído com informações relevantes para o uso
racional das plantas medicinais

O uso de Tribulus terrestris L. pode causar sintomas como náusea, diarreia,
flatulência, desconforto gástrico, dor de cabeça, insônia e irritabilidade.

Se utilizada de forma prolongada, essa planta pode desencadear quadros
hemolíticos, ou seja, destruição das hemácias.

INTERAÇÕES

Interaja conosco!

Essa espécie medicinal pode potencializar o efeito de medicamentos hormonais e glicosídeos
cardiotônicos. Além disso, deve ser monitorado seu uso associado com diuréticos, pois essa
associação pode aumentar o volume urinário e causar descompensação da pressão arterial.

Durante o uso dessa planta, deve-se evitar exposição excessiva à luz solar devido à
possibilidade de reações fototóxicas.
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